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			Quando falo de Humanidade, não falo apenas do Homo sapiens. Refiro-me a uma imensidão de seres que excluímos desde sempre: caçamos baleias, cortamos barbatanas de tubarão, matamos leões e penduramo-los na parede para mostrar que somos mais bravos do que eles. Além da matança de todos os outros humanos que julgámos nada terem, que existiam só para nos suprir com roupa, comida, abrigo. Somos a praga do planeta, uma espécie de amiba gigante. Ao longo da História, os humanos, aliás, esse clube exclusivo da Humanidade — que está na declaração universal dos direitos humanos e nos protocolos das instituições —, foram devastando tudo ao seu redor. É como se tivessem elegido uma casta, a Humanidade, e todos os que estão fora dela sejam uma sub-Humanidade. Não são só os caiçaras, quilombolas e povos indígenas, mas toda a vida que, deliberadamente, largamos à margem do caminho. E o caminho é o progresso: esta ideia prospectiva de que caminhamos para algum lugar. Há um horizonte, dirigimo-nos para lá e vamos largando, no percurso, tudo o que não interessa, o que sobra, a sub-Humanidade — de que alguns de nós fazem parte. 




			É incrível que este vírus que está aqui agora apenas atinja pessoas. Foi uma manobra fantástica do organismo da Terra, esta de tirar a mama da nossa boca e dizer: «Respirem agora, quero ver.» Isto denuncia o artifício do tipo de vida que criámos, porque chega uma altura em que precisamos de uma máscara, de um aparelho para respirar, mas o aparelho precisa de uma central hidroeléctrica ou nuclear ou de um gerador de energia qualquer nalgum lugar. E o gerador também pode desligar-se, independentemente do nosso decreto, da nossa disposição. Estamos a ser relembrados de que somos tão vulneráveis, que, se nos cortarem o ar por alguns minutos, morremos. Não é preciso nenhum sistema bélico complexo para apagar essa tal Humanidade: ela extingue-se com a mesma facilidade que os mosquitos de uma sala depois de aplicado um insecticida. Nós somos inúteis aqui: esta é a declaração da Terra. 




			E, se somos inúteis aqui, deveríamos ter contacto com a experiência de estarmos vivos além dos aparatos tecnológicos que podemos inventar. A ideia da economia, por exemplo, essa coisa invisível, não fosse o cifrão. Pode ser ficção afirmar que, se a economia não estiver a funcionar em pleno, nós morremos. Poderíamos colocar todos os dirigentes do Banco Central num cofre gigante e deixá-los lá, a viver com a economia deles. Ninguém come dinheiro. Hoje de manhã, ouvi um indígena norte-americano, do conselho dos anciãos do povo Lakota, a falar sobre o novo coronavírus. É um homem de uns setenta e poucos anos, chamado Wakya Un Manee, também conhecido como Vernon Foster (Vernon, um típico nome americano, pois, quando os colonos chegaram à América, além de proibirem as línguas nativas, mudavam os nomes das pessoas.) Repetindo as palavras de um ancestral, dizia ele: «Quando o último peixe estiver nas águas e a última árvore for removida da terra, só então o Homem perceberá que não consegue comer o seu dinheiro.» 




			Quem sabe se a própria ideia de Humanidade, essa totalidade que aprendemos a chamar assim, não virá a dissolver-se com os acontecimentos que estamos a viver. Se isso acontecer, como é que aqueles que concentram o dinheiro do mundo — que são poucos — vão ficar? Quem sabe se não conseguimos tirar-lhes o chão de debaixo dos pés. Porque eles precisam de uma Humanidade, nem que seja ilusória, para aterrorizarem todas as manhãs com a ameaça de que a Bolsa vai cair, de que o mercado está nervoso, de que o dólar vai subir. Quando tudo isto tiver deixado de fazer sentido — o dólar que se dane, o mercado que se coma! —, então não haverá lugar para toda esta concentração de poder. Porque a concentração, seja do que for, só pode existir num determinado ambiente. Até a poluição — se ela se espalhar, sem contenção, o que acontecerá? O ar vai passar por um processo de limpeza. O ar das cidades não ficou mais limpo quando abrandámos o ritmo? Acredito que esta ilusão de uma casta de humanóides que detém o segredo do Santo Graal, que se entope em riqueza enquanto aterroriza o resto do mundo pode acabar por implodir. Talvez a pista mais recente sobre isto seja aquela história dos bilionários que estão a construir uma plataforma fora da Terra para irem viver, sei lá, em Marte. Deveríamos todos dizer: «Vão depressa e deixem-nos aqui!» Deveríamos dar-lhes um livre-passe, aos donos da Tesla e da Amazon. Podem deixar a morada, que depois enviamos suprimentos. 




			Parece que a ideia de concentração de riqueza atingiu um clímax. O poder e o capital entraram num tal grau de acumulação, que deixou de haver espaço no mundo para a separação entre gestão política e financeira. Houve um tempo em que existiam governos e revoluções. Na América Latina houve muitas; o México, nos séculos XIX e XX, foi delas um verdadeiro laboratório. Hoje, essa cultura de revoluções, de povos que se movem e derrubam governos e criam outras formas de governação já não tem sentido. Nem na América Latina, nem em África, nem em continente nenhum. Isto porque os governos deixaram de existir, somos governados por grandes corporações. Quem vai fazer a revolução contra corporações? Seria como lutar contra fantasmas. O poder, hoje, é uma abstracção concentrada em marcas aglutinadas em empresas e representada por alguns humanóides. Não tenho dúvida de que esses humanóides, focados no poder do dinheiro, também vão sofrer uma saturação. Estamos a viver uma mudança gradual das condições de vida no planeta e seremos todos postos no mesmo patamar. Eu, você ou alguém com trezentos milhões, vamos ficar todos na mesma. 




			Essa gente que detém a riqueza é capaz de, descaradamente, ter centros onde não enfrentarão problemas com doença alguma, pois ficarão blindados, cada um com o seu ventilador reservado. O que eles não sabem é que a fonte de energia para o seu bunker secreto também pode ser desligada. Que, independentemente do aparato que conseguirem reunir, podem acabar como aquele astronauta de 2001: odisseia no espaço, que sai para dar um passeio lá fora e o tubinho que o liga à estação solta-se. Nessa altura, quem sabe, talvez esta nata de gente, que há muito tempo se acostumou a assistir à morte do mundo sentada nas torres dos seus castelos, seja forçada a experimentar uma certa igualdade no risco. Alguns críticos dizem que não, que essas pessoas sempre tiveram uma capacidade incrível de transformar a crise em oportunidade para ficarem mais concentradas e mais ricas, mas isso também tem limites. Até uma lei da física demonstra ser impossível que algo esteja assim tão concentrado, a mesma razão pela qual alguns reactores nucleares acabam por vazar — ou explodir. 




			Estamos viciados em modernidade. A maior parte das invenções é uma tentativa de nós, humanos, nos projectarmos materialmente além dos nossos corpos. Isto dá-nos uma sensação de poder, de permanência, uma ilusão de que vamos continuar a existir. A modernidade tem estes artifícios. A ideia da fotografia, por exemplo, que não é assim tão recente: projectar uma imagem para lá daquele instante em que estamos vivos é algo fantástico. E, assim, ficamos presos numa espécie de looping sem sentido. Isto é uma droga incrível, muito mais perigosa de que aquelas que o sistema proíbe. Estamos a tal ponto dopados por essa realidade nefasta de consumo e entretenimento, que nos desligamos do organismo vivo da Terra. Com todas as evidências, as calotas polares a derreter, os oceanos cheios de lixo, as listas cada vez mais extensas de espécies em extinção, será que a única maneira de demonstrar aos negacionistas que a Terra é um organismo vivo é esquartejá-la? Picá-la em pedacinhos e mostrar: «Olha, ela é viva.»? É de uma estupidez absurda. 




			James Lovelock, criador da teoria de Gaia, foi excluído de um programa de pesquisa da NASA e marginalizado por um grupo que acreditava firmemente na teoria de Darwin. Para eles, a ideia de que a Terra é um organismo vivo era anticientífica. Até ao final da década de 1990, desprezou-se qualquer pesquisa que quisesse tratar esse organismo como um ser inteligente. Thomas Lovejoy, considerado o pai dos estudos da biodiversidade, e todo um grupo de investigadores que trabalhava sobre a teoria de Gaia foram dispersos — o estatuto de alguns desses cientistas foi caindo ao ponto de não restar ninguém que lhes financiasse as pesquisas. Claro, há discípulos deles que continuam a trabalhar: no Brasil, por exemplo, o Antonio Nobre é um continuador destas especulações sobre as diferentes linguagens que o organismo da Terra utiliza para comunicar connosco. No entanto, nos últimos cinco ou seis anos, com o agravamento da crise climática, com o planeta a ferver, os negacionistas começaram a declinar a sua posição céptica e a querer entender a teoria de Gaia. Deixo isto para os incrédulos. Quem já ouvia a voz das montanhas, dos rios e das florestas não precisa de uma teoria: todas as teorias são um esforço para explicar a teimosos a realidade que eles não enxergam. 




			Seja na floresta, seja num apartamento, precisamos de despertar o nosso poder interior e de parar de andar à caça de um culpado à nossa volta: uma empresa, um governo. Porque todas estas coisas terão um fim e nós não podemos ter um prazo de validade igual ao delas. Não podemos ficar à espera de que o governo, o supermercado ou uma dessas fábricas que embalam tudo envie suprimentos. A maioria das pessoas não só come coisas aparentemente envenenadas, por exemplo, morangos e tomates, como também consome muita coisa que nem sabe o que é. A composição dos alimentos está cheia de nomes que não sabemos o que significam. Ora, como é que vamos acreditar naquilo? Podem ter processado um lixo qualquer e posto numa embalagem para comermos. Seria muito melhor cuidarmos nós da nossa semente, vê-la brotar, acompanhá-la e, depois, colhê-la. Só assim saberíamos de onde vem o que comemos. 




			Em diferentes lugares, há pessoas a lutar para que este planeta tenha uma hipótese, através da agroecologia, da permacultura. Esta micropolítica está a disseminar-se e vai ocupar o lugar da desilusão com a macropolítica. Os agentes da micropolítica são pessoas que plantam hortas no quintal de casa, que levantam a calçada para deixar brotar seja o que for. Acreditam que é possível remover o túmulo de cimento das metrópoles. Penso muito na música Refazenda, do Gilberto Gil, naqueles versos que dizem: «Abacateiro/ acataremos teu acto/ nós também somos do mato/ como o pato e o leão.» O tempo passou, as pessoas concentraram-se em cidades e o planeta transformou-se num paliteiro. Mas agora, de dentro do cimento, surge a utopia de transformar o cemitério urbano em vida. A agrofloresta e a permacultura mostram aos povos da floresta que nas cidades existem pessoas que viabilizam novas alianças, despidas daquela ideia de campo de um lado e cidade do outro. 




			Alguém pode dizer: «Mas nós não vamos voltar a ser uma sociedade agrícola!» Provavelmente, não. Inclusive porque agricultura a sério não é o que está a ser feito em lugar nenhum do mundo. Existe a campanha imoral de que «o agro é tech, o agro é pop, o agro é tudo», na qual mostram todo o processo de industrialização, não somente de alimentos mas também de minérios. Tudo agora é agro. O minério é agro, o assalto é agro, o roubo do planeta é agro, e tudo é pop. Esta calamidade que estamos a viver no planeta, hoje, pode apresentar a conta ao agro. 




			Aqui na minha região, a Vale[1] parece a Bolsa de Valores: nervosa. Desde que o mundo parou, ela acelerou. Os comboios passam a trezentos, quinhentos metros da minha casa. Apenas um rio em coma nos separa do caminho-de-ferro por onde passam estes gigantes: a Terra treme à sua passagem. O vaivém não pára, a noite inteira, o dia inteiro. Cheguei a pensar: será que estão a fazer o último assalto? Estão piores do que antes, a febre deles subiu. Acho que um navio, nalgum lugar do mundo, disse: «Envia tudo agora, acelera!» A solução é olhar para o nosso ser interior e não sobrevalorizar o comboio que passa lá fora. Temos de parar de nos desenvolver e começar a envolver-nos. 




			Quando tudo entra em parafuso, temos de ter alguém para convocar — eu convoco Drummond. Para mim, ele é um daqueles pára-quedas coloridos a que me refiro em Ideias para adiar o fim do mundo. O homem; as viagens é um poema sobre o que estamos a viver: 
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